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			O livro Letras & Pedagogia: um necessário enlace, de Celina Cassal Josetti, vem à tona em um período histórico propício, pois mais do que nunca vivemos tempos que desqualificam a universidade pública brasileira, dando a ideia de que é um espaço de privilégios, de baixa produtividade e até mesmo de balbúrdia.


			Na contramão dessa imagem forjada por alguns atores sociais, sobretudo políticos, que deveriam ser os primeiros defensores da educação brasileira, a pesquisadora e autora reverencia a universidade brasileira pública e gratuita, em especial a Universidade de Brasília (UnB), onde teve a oportunidade de realizar toda uma trajetória acadêmica e humana. Preocupada em acentuar ainda mais a necessária relação universidade/sociedade, Josetti propõe uma articulação entre as áreas de Letras e Pedagogia com o objetivo de auxiliar professores da educação básica por meio de pressupostos teóricos sólidos a fim de que a prática docente no campo da linguagem se torne verdadeiramente produtiva.


			Com ampla experiência na rede pública do Distrito Federal, a autora nunca esteve, em seu papel de pesquisadora, distante do chão da sala de aula. Portanto, em suas atividades de pesquisa, conseguiu algo raro: pensar em que medida as contribuições teóricas recebidas na universidade podem contribuir com as necessidades da escola brasileira de forma que a leitura venha a se realizar como um verdadeiro encontro entre leitor/texto/autor/contexto histórico. Dando um passo importante nesse sentido, generosamente quis, nesta obra, partilhar suas descobertas com os professores da educação básica, afinal nem sempre as pesquisas acadêmicas chegam a contento nas mãos de tais docentes.


			Em linguagem clara e acessível, valendo-se principalmente das contribuições da Pedagogia da Leitura, do Interacionismo e da Análise do Discurso, Letras & Pedagogia: um necessário enlace é porto seguro para professores de Língua Portuguesa. Na esteira de Vygotsky, Bakhtin e estudiosos brasileiros, como Ezequiel Theodoro da Silva, Ângela Kleiman, Mary Kato, Magda Soares, Stella Maris Bortoni-Ricardo, dentre outros, a escritora consegue responder a uma pergunta que, muitas vezes, não se faz no processo de formação dos professores: em que medida os conceitos e as ideias defendidas por tantos pesquisadores da linguagem têm a ver com a sala de aula? A autora demonstra que uma boa aula de Língua Portuguesa não pode abrir mão de uma forte sustentação teórica e, ao longo dos capítulos, faz com que o leitor reconheça as teorias na prática de diversos projetos exitosos já testados no contexto real da escola e que podem ser relidos e adaptados por outros educadores em variadas situações de ensino por esse Brasil afora.


			Sem preconceitos, entrelaçando os saberes da Educação e das Letras - entretecendo teorias da Linguística, da Literatura e da Pedagogia, Josetti nos prova que a interdisciplinaridade e o diálogo são os melhores caminhos para levar o nosso aluno a ler.


			Por todos esses valores, este livro é obra imprescindível aos estudantes de Pedagogia e Letras, aos professores de Português, aos pesquisadores das áreas de Letras/Educação e a todos que se interessam por uma educação libertária que se dá, principalmente, por meio da leitura crítica.


			Prof.ª Dr.ª Micheline Madureira Lage


			Professora da área de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás (IFG – Goiânia). Autora de Ler sem doer, O mundo novo da Luluca, Leitura em Braile e vários artigos acadêmicos voltados para a literatura e seu ensino.


			







				

					

				

				

					

							

							APRESENTAÇÃO


						

					


				

			


			No início, havia a fé que só exigia compreensão e exegese.


			(Mikhail Bakhtin, 2000, p. 330)


			Nascida no Rio de Janeiro, ex-aluna da Escola México e do Colégio Pedro II, atuando há 25 anos como educadora no Distrito Federal, trabalhei em algumas escolas: no Centro de Ensino Mestre D´Armas no Vale do Amanhecer, em Planaltina, no Centro Educacional 04 em Taguatinga, no Centro Educacional 02, em Planaltina - então anexo ao CEP Saúde -, no Centro Educacional 04, em Sobradinho 02, na Caseb na Asa Sul, no Centro de Ensino Queima Lençol, na zona rural de Sobradinho, nos Centro de Ensino Fundamental 04 e 05, em Sobradinho, no Centro Interescolar de Línguas de Sobradinho e no Centro de Ensino Fundamental da 410 norte, na Biblioteca Machado de Assis, além de integrar o corpo de docentes da Escola de Aperfeiçoamento dos Profissionais da Educação-Eape, bem como o dos coordenadores intermediários da Regional de Sobradinho, no Teatro de Sobradinho, nas pastas da diversidade e anos finais. Cada espaço desses desenha um microcosmo da educação brasileira e, quem sabe, da sociedade brasileira, tal e qual a arena bakhtiniana que reflete e refrata contradições sociais. Numa mesma sala de aula em Taguatinga, estabeleci interlocução com o morador da Estrutural, recém-chegado do Nordeste e com o filho de uma ex-classe média do Plano Piloto, migrado para Taguatinga. Na zona rural, conheci alunos que moravam em chácaras, acampamentos e abrigos; em Sobradinho 2, os recém-proprietários dos lotes distribuídos; enfim, um mosaico feito de fragmentos trincados e que, muitas vezes, os responsáveis pelas políticas de educação parecem desconhecer ao produzir prodigiosos documentos a cada mudança de governo. Apresento aqui parte do resultado do diálogo que mantive com alunos, pais/responsáveis, educadores e dirigentes da educação do Distrito Federal ao longo desses anos. 


			Verifica-se que na estrutura dos cursos de Letras , ao formarem os futuros professores de Língua Portuguesa, é dado grande destaque à historiografia literária, muitas vezes sem discutir o que vem a ser o ato da leitura, que abordagens remetem ao exercício produtivo da interpretação. No âmbito dos estudos linguísticos, dispende-se muito mais tempo nas aulas de Fonologia, Morfologia e Sintaxe que, por exemplo, nas de Sociolinguística Interacional, de Análise do Discurso Crítica e nos Novos Estudos do Letramento. O futuro professor pode sair preparado a declinar as características das escolas literárias – e essa forma de ensinar literatura está presente em todos os livros didáticos que estão no mercado hoje – a seus alunos. No entanto, muitos desses profissionais não logram formar leitores nas salas de aula. A quem caberia a tarefa de desencadear essa discussão teórica, se na grade de muitos dos cursos de Letras não há uma disciplina dedicada a discutir o fenômeno da leitura? Apontar um responsável por essa falha na formação dos professores não é meu intuito, mas posso oferecer subsídios para alimentar tal debate, bem como novas ações. Já sublinhara Ezequiel Theodoro da Silva:


			Na ausência de informações que orientem uma prática mais eficiente, o ensino da leitura parece ser realizado ao acaso, fazendo com que os professores ajam através do ensaio-e-erro quando da abordagem de materiais escritos junto a seus alunos. (SILVA, 2002, p. 33)


			Dessa maneira, organizei meu livro de maneira que os leitores pudessem vislumbrar nas suas grades curriculares disciplinas com bibliografia balizada em um time dos sonhos para vencer os desafios em formar leitores; nele encontraríamos tanto Freire, como Bortoni-Ricardo e Bagno; tanto Ferreiro como Cagliari, Lemle, Marcuschi, Soares, Castilho, Ilari, Koch, Geraldi, entre tantos expoentes.


			Ao longo dessa jornada dedicada à educação básica do Distrito Federal, bem como transitando por espaços acadêmicos, aprendi que a linguagem é o cerzido invisível que tece nossa voz pelo mundo. No contexto da sociedade da informação, impõe-se sempre mais que uma reflexão sobre esse tema. Ao vislumbrar um necessário enlace entre o campo das Letras e o da Pedagogia, me pergunto se as dificuldades enfrentadas para se formar leitores e produtores de textos nos mais variados gêneros não se deve a fronteiras consolidadas entre os anos iniciais e os anos finais da educação básica. Reunir apenas oito artigos de militância pedagógica é muito pouco; necessariamente esse painel nunca estará completo. As lacunas estão sendo preenchidas neste exato instante nas universidades. A pesquisa brasileira na área de leitura caminhou/caminha/caminhará no sentido de refletir e propor saídas para a melhoria das condições de aprendizagem. Devemos buscá-las, instaurando a discussão em nosso espaço de planejamento pedagógico, cobrando do poder público a disponibilização de livros de autores basilares do campo das Letras e da Pedagogia, nas bibliotecas escolares, sempre subsidiada pela devida promoção da formação continuada em serviço.


			Brasília-DF, 21 de outubro de 2019.
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			PROJETO LEITURAS: SUBSÍDIOS PARA O FORMADOR DE LEITORES1


			Se tomarmos como premissa a qualidade da pesquisa acadêmica em leitura desenvolvida no país há décadas, entendemos que é injusto que o destino dessa produção seja as prateleiras das bibliotecas ou as listas de espera das editoras. Esse acervo não encontra eco na escola. Os cursos de graduação das universidades públicas brasileiras têm contribuído para formação de quadros bastante qualificados na área do ensino de Língua Portuguesa. Os programas de pós-graduação também têm produzido bastante na área dedicada à melhoria das condições de ensino-aprendizagem da leitura; no entanto, os frutos dessa pesquisa parecem não ser colhidos pelos professores da rede pública. Entendemos que a sociedade é tributária desse conhecimento, uma vez que a universidade não pode ficar encastelada em seus saberes. Dessa forma, faz-se necessário não apenas desenvolver projetos de aplicação do suporte teórico-metodológico para melhoria da qualidade da aprendizagem da leitura, mas também compartilhá-los com os educadores, já que o destino dessas reflexões – quando se tem sorte – são publicações de pequena tiragem ou apresentações em congressos cuja assistência é de especialistas na área. A baixa qualidade do ensino oferecido pela rede pública deve-se, entre muitos fatores, à falta de contato dos docentes com a pesquisa universitária.


			Assim, pretendemos oferecer subsídios que possam preencher o espaço entre a escola e a universidade ao propor uma articulação entre esses saberes teóricos e os que a escola requer, pois estamos certos de que uma política de desqualificação da universidade pública, segundo Marilena Chauí: 


			produziu três efeitos principais perante a sociedade, elas passaram a ser apresentadas como envelhecidas, burocráticas, ineficientes, improdutivas, corporativas e incapazes de realizar a função social de assegurar o ensino superior gratuito à maioria dos jovens (CHAUÍ, 2004, p. 1).


			Como não concordamos com a construção dessa imagem da universidade, tentaremos, com nossa reflexão, estabelecer uma ponte entre os subsídios teóricos revisados e a ação pedagógica em que acreditamos, reforçando o encontro entre a escola e a pesquisa acadêmica.


			I


			Dado o caráter interdisciplinar do tema “leitura”, faz-se necessário, inicialmente, resgatar, em linhas gerais, três grandes linhas produtivas de pesquisa que têm se dedicado à melhoria das condições de aprendizagem da leitura na escola. Optamos por sumariar as linhas gerais dessas propostas – chamamos de vitrine teórica –, o que se justifica por duas razões: a maioria dessas publicações é formada por coletâneas individuais ou coletivas que, muitas vezes, repetem conceitos entre uma obra e outra; o interlocutor implícito desses textos é, por vezes, o acadêmico já iniciado na metalinguagem de cada área; decidimos, então, sumariar sem reduzir as linhas mestras dessas formulações tão caras à compreensão da leitura. A partir desse resgate, teríamos três grandes contribuições: a da pedagogia da leitura, a do interacionismo e a da análise do discurso. Cabe sublinhar que esse elenco de trabalhos tem em comum, de um lado, a opção clara pelo método hermenêutico; e, em outro polo, o interacionismo e a análise do discurso caminham, respectivamente, no tom de Vygotsky e de Bakhtin.
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